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1. INTRODUÇAO 

 O Povo Munduruku da Terra Indígena Kayabi, no baixo Rio 

Teles Pires, município de Jacareacanga-PA está sofrendo com 

os impactos de Usinas Hidrelétricas (UHE) à montante das 

aldeias.  A mais próxima, UHE São Manoel está no processo de 

enchimento do lago e, mais acima, encontra-se a UHE Teles 

Pires, a qual está em seu processo de instalação. Também como 

obra impactante na TI Kayabi está a UHE Foz do Apiacás, no Rio 

Apiacás. Em toda a bacia do Rio Tapajós está previsto a 

construção de 43 UHEs até 2020. 

Os impactos sofridos com a implementação das UHEs 

desde sua construção podem ser impactos sociais, ambientais e 

até econômicos, incluindo a perda da biodiversidade terrestre e 

aquática com consequente redução no estoque pesqueiro e 

fauna terrestre utilizada no auto consumo de populações 

tradicionais locais, emissão de gases de efeito estufa, 

transformação do mercúrio em uma forma tóxica para toda a biota 

local, êxodo populacional local, desarranjos estruturais na 

economia local e regional, etc. (Fearnside, 2015). 

Manejar 

Quelonios... 

 

“Quando parente quer 

buscar, pega tudo logo” 

 

“Tracajá se encontra 

onde tem as mães 

deles” 

 

“Pegam tudo quando 

veem a cova” 

 

“Sempre deixo uma 

quantia dentro da cova” 

 

“Antes era outubro, 

hoje as tartarugas 

sobem com as 

tracajás” 
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A aldeia Polo, Teles pires, possui cerca de 68 famílias com 383 pessoas concentradas 

na aldeia. A característica de altas concentrações de famílias em núcleos exige maior oferta 

de alimentos proteicos nas proximidades, assim, a demanda por peixe e caça nos arredores 

torna-se maior com o aumento populacional natural. Somando-se a demanda natural por 

fontes proteicas aos impactos oferecidos pela construção de UHE é necessário que 

alternativas visando a melhoria da oferta nutricional sejam implementadas. 

Na Amazônia, o consumo de quelônios faz parte da dieta e cultura da população. O 

consumo desses animais e seus ovos é muito importante, principalmente, no período das 

águas baixas, na seca, o qual diversifica a oferta nutricional de proteína (Moll & Moll, 2004).  

Pensando na melhoria da oferta nutricional, há alguns anos as lideranças da aldeia 

Teles Pires solicitaram à FUNAI um projeto para criação de quelônios, porém, sem muito 

sucesso, devido à falta de profissional da área, segundo informações. Como esta demanda 

sempre esteve presente, novamente as lideranças da aldeia solicitaram apoio, desta vez da 

ONG Instituto Centro de Vida (ICV), a qual ajudou na elaboração e submissão de uma 

proposta para manejar quelônios. Em 2017, a Associação Indígena DACE, conseguiu 

aprovar o projeto “Etnoconservação de quelônios: manutenção da segurança alimentar do 

povo Munduruku” pelo Fundo Socioambiental CASA. 

A etapa inicial do projeto foi desenvolvida com o consultor, os indígenas da Aldeia 

Teles Pires, equipe de profissionais do ICV e colaboradores do Fórum Teles Pires. Este 

relatório é um produto oriundo desse desenvolvimento do Projeto aprovado pelo Fundo 

Socioambiental CASA e apoio logístico do Fórum Teles Pires e Associação DACE. 
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3. DIAGNÓSTICO 

 Antes da aplicação de qualquer metodologia, foi apresentada a linha de trabalho do 

pesquisador e as diretrizes do grupo de pesquisa em Etno Conservação da Universidade 

Federal do Pará - UFPA. Foi explicado que não seria implementada nenhuma metodologia 

padrão “importada” para a aldeia, e que a proposta de manejo seria construída de forma 

participante com os moradores. 

Para o desenvolvimento do projeto foi necessário, inicialmente, entender a realidade 

local, a relação dos moradores com os quelônios, identificar as espécies presentes, a 

abundância relativa das espécies e estrutura populacional, e as percepções de alterações 

ambientais observadas pelos moradores. Foram aplicadas metodologias participativas 

incluindo ferramentas do diagnóstico rural participativo (DRP), mapeamento participativo, 

calendários sazonais, entrevistas semiestruturadas, diálogo aberto em reunião e 

levantamento rápido de quelônios por contagem visual. As atividades do projeto tiveram um 

tempo menor que o previsto, porque o espaço e a atenção dos moradores e lideranças foram 

compartilhados com outra atividade comunitária de interesse dos mesmos. Apesar do curto 

tempo de permanência em campo para aplicação das metodologias, foi obtido sucesso no 

alcance dos objetivos previstos. 

  

3.1. METODOLOGIAS 

As metodologias implementadas sofreram modificações do projeto original devido, 

principalmente, ao período de execução, o qual a ida à campo divergiu do período de desovas 

dos quelônios da área de estudo. Devido, principalmente à essa divergência temporal, não 

foi possível aplicar metodologias para levantamento das áreas de desova, dos ninhos, 

capacitação dos moradores, etc., porém, foi importante que essa etapa não tivesse 

acontecido, para que o planejamento fosse realizado passo a passo de forma mais 

consistente. Assim sendo, esta primeira oficina sofreu alteração na metodologia e 

cronograma, mas acreditamos que foi realizada de maneira mais eficiente e eficaz com 

efeitos positivos para os indígenas. 

 A Oficina ocorreu entre os dias 2 e 7 de outubro de 2017, na Aldeia Teles Pires (TP). 

Aconteceu paralelamente com outra atividade do Fórum Teles Pires, o qual tiveram os 

horários ajustados para atender as demandas dos indígenas. 
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3.1.1. Reuniões Comunitárias. As reuniões comunitárias ocorreram em três dias. No 

primeiro dia houve uma breve apresentação do pesquisador, do objetivo do trabalho e da 

forma como o trabalho seria desenvolvido (Fig. 1). 

No segundo dia, foi realizado um diálogo com os moradores seguindo-se de um roteiro 

de perguntas sobre os quelônios: origem, alimentação, reprodução, consumo, etc. Neste 

momento, houve maciça participação de crianças, mulheres, jovens, adultos e idosos, 

inclusive, levaram várias espécies de quelônios as quais eram ”criadas” em algumas 

residências (Fig. 2, 3, 4). 

 
 

 
Figura 1. Apresentação inicial do consultor. 

 
 
 

 
Figura 2. Apresentação de uma das origens dos quelônios para os Mundurukus. 
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Figura 3. Parte da facilitação gráfica que apoiu as explanações. 

 

 

Figura 4. Participação das crianças nas atividades. 
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3.1.2. Calendários Sazonais. Em outro momento foram formados dois grupos para 

elaboração de calendários sazonais, um para descrever sobre os alimentos das espécies 

chave de quelônios (tracajá – Podocnemis unifilis e tartaruga – Podocnemis expansa) e outro 

para descrever as técnicas de captura e as épocas de ocorrência de cada espécie (Fig. 5). 

 A tabela 1 apresenta alguns dos alimentos utilizados pelos quelônios em diferentes 

períodos do ano, citados pelos indígenas. 

 

Tabela 1. Alimentos utilizados pelos quelônios, segundo citações dos indígenas da Aldeia 

Teles Pires. 

Alimento Período 

ramas na beira do rio Chuva 

folha de ”espera aí”  Verão 

mandioca Verão 

lodo Verão 

muriru Verão 

jurubeba Verão 

mucajá Verão 

puruí Inverno 

rama Inverno 

Uruá Inverno 

Joari Inverno 

jurubeba Inverno 

cabaçarana Inverno 

pirabuxi Inverno 

tartaruguinha Inverno 

itanzinha Inverno 

 

Logo abaixo, estão descritas algumas das técnicas e os períodos para captura de 

quelônios, citados pelos indígenas (Tab. 2).  

 

Tabela 2. Técnicas de captura de quelônios utilizadas pelos indígenas, Aldeia Teles Pires.  

Técnica Detalhes Período Espécie 

Alvo 

Anzol Isca: piau salgado, traíra, 

bicudo, mandioca, paraíso, 

mucajá, palmito de açaí e 

najá 

Maio Tracajá, 

Tartaruga 
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Pulo 

*Após desova 

 Julho, Agosto Tracajá 

Pulo  

*Comendo na rama 

 Tempo de chuva Tracajá 

Pulo 

*Esquentando no 

sol (galho seco e 

pedra) 

 Ano inteiro Tracajá 

Puçá  - 

 

Tracajá 

Na praia  Julho, Agosto, 

Agosto, Setembro 

Tracajá; 

Tartaruga 

À noite na Caída  - Tracajá 

 

 

 

Figura 5. Participação dos indígenas na apresentação dos resultados das atividades sobre 

alimentação dos quelônios e técnicas de captura. 

 

3.1.3. Mapeamento Participativo. No terceiro dia, foi realizado mapeamento 

participativo para elaboração de mapas temáticos cognitivo, baseado no conhecimento dos 

indígenas. Foi possível obter informações sobre áreas de uso de pesca, áreas de ocorrência 

de quelônios, áreas de reprodução, áreas de impactos como dragas e balsas de garimpo, 

etc. (Fig. 6).  



 
 9 

Abaixo estão descritos alguns dos principais relatos dos moradores: 

- A área com maior concentração de desova é na praia do Souza, abaixo do tabuleiro, 

possui bastante “arroto de balsa”, bancos de areia formado por ação dos garimpos. Há um 

tempo atrás, na praia do tabuleiro havia muita desova, hoje não tem mais. 

 - Nas áreas próximas a aldeia TP, a região abaixo possui mais desovas que acima da 

aldeia TP. 

- No boiador do Presídio tem bastante tracajás. Acham que eles vão para lá se 

alimentar, pois lá tem bastante itanzinhas (pequeno caramujo bivalve) que os tracajás e 

tartarugas comem. 

- No igarapé Preto é onde há mais tracajás que os outros igarapés. Lá só tem 

tartarugas pequenas. 

 

Figura 6. Participação dos indígenas no mapeamento participativo. 

 

Após a atividade de mapeamento, foi realizada uma explanação sobre manejo: 

conceito, exemplos de manejo que já ocorrem na aldeia, experiências de manejo em outras 

comunidades ribeirinhas da Amazônia, etc. 

 

3.1.4. Entrevistas Semiestruturadas. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

objetivando identificar as principais fontes proteicas consumidas, compreender melhor o uso 

e consumo dos quelônios, a percepção dos moradores sobre a mudança na abundância dos 

quelônios aquáticos na região, alternativas para aumentar a abundância e ainda obter um 
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baseline para o monitoramento futuro (Fig. 7). Devido ao curto espaço de tempo e às diversas 

atividades que estavam sendo realizadas na aldeia, foram entrevistadas apenas 14 famílias 

(17 %), as quais representam 95 pessoas. 

 

 

Figura 7. Aplicação de entrevista semiestruturada com o Vice Cacique Ambrósio. 

 

No quarto dia de reunião, foram apresentados os resultados das entrevistas 

semiestruturadas, com painéis sobre percepção dos motivos da redução da quantidade de 

quelônios, sobre as alternativas sugeridas para aumentar o estoque de quelônios na região 

e sobre o consumo de tracajás e tartarugas e seus ovos, pelos moradores (Fig. 8). 

Segundo percepção dos moradores, os principais motivos para a redução na 

abundância dos quelônios, identificada nas entrevistas a partir de 2016, foram: a construção 

das UHEs São Manoel e Teles Pires (67 %) e; pela captura excessiva dos moradores (33 %). 

Durante a reunião e entrevistas, perguntou-se sobre sugestões para aumentar o 

estoque de quelônios no rio Teles Pires e região, e assim obtivemos respostas relacionadas 

a criação (manejo intensivo) e ao manejo extensivo. Este com regras e ações voltadas à 

conservação e aquelas com objetivo de criação com fins para o consumo. 
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Figura 8. Exposição dos resultados de algumas perguntas das entrevistas com os indígenas. 

 

 De acordo com o resultado das entrevistas com os moradores (17 %) sobre consumo 

de quelônios em 2016 e 2017 conseguimos identificar que a captura desses animais ocorre 

principalmente no período da seca, entre julho e outubro. Também foi evidenciado que o 

consumo de Tracajá é mais expressivo que o de tartaruga, reforçando a preferência alimentar 

descrita nas entrevistas. Em 2016 o consumo de ovos de tracajá e de indivíduos de tartaruga 

foram 2,5 mais expressivos que em 2017. Como não há informações sobre os anos 

anteriores, torna-se difícil identificar os fatores que podem ter ocasionado a diferença no 

comportamento alimentar (esse é um dos motivos que justificam o monitoramento anual do 

consumo). Quando extrapolamos os resultados para toda aldeia, identificamos um valor 

médio de consumo de ovos e dos indivíduos de tracajás e tartarugas descritos na (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Estimativa de consumo médio de quelônios por ano na Aldeia Teles Pires, de 

acordo com as entrevistas de consumo para 2016 e 2017. 

Consumo por 

Ano 

Tracajá Tartaruga 

Indivíduo Cova/Ninho Ovos Indivíduo Cova/Ninho Ovos 

Toda Aldeia 

Teles Pires 

1026 619 9286 163 95 10949 

Por Família 12 7 112 2 1 132 

Por Pessoa 3 2 25 - - 30 
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 Além da alimentação, foram citadas diferentes maneiras de utilizar os quelônios, 

sendo esses com fins medicinais, estéticos e decorativos. A parte mais citada foi a banha de 

tartaruga, indicada para tratamentos de pele e uso como cosméticos. Também foram citados 

o casco da tartaruga pintado como ornamentação, ossos de tartaruga para colar, etc. 

 Em seguida, foram postos dois painéis com as seguintes perguntas:  

1. Do que precisamos para Manejar Quelônios? 

2. Do que precisamos para Criar Quelônios? 

 Foram inseridas tarjetas entre os painéis, de forma aleatória, com informações para 

cada um dos sistemas de manejo – intensivo e extensivo, para que os indígenas 

participassem colocando cada tarjeta em seu respectivo painel. Após o deslocamento de 

cada tarjeta, foram postas mais três tarjetas com as perguntas: Quem? Quando? Quanto?  

Dessa forma, houve um diálogo entre os indígenas sobre os custos e dificuldades 

entre os dois tipos de manejo. Dessa forma, puderam discutir entre si e compreender um 

pouco mais sobre a viabilidade da implementação do sistema de manejo a ser adotado (Fig. 

9). 

 

Figura 9. Participação dos indígenas em atividade sobre tipos de manejo de quelônios. 

 

3.1.5. Levantamento Rápido. Foi realizada uma rápida estimativa da densidade 

populacional e estrutura populacional de Tracajás. A espécie alvo para aplicação da 
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metodologia é o Tracajá (P. unifilis), pois, possui comportamento de assoalhar ou esquentar 

ao sol em superfícies sólidas nos períodos mais quentes do dia. A atividade é realizada nos 

períodos mais quentes do dia, preferencialmente utilizado pelo animal para esse fim. Os 

animais são classificados em três classes de tamanho, de acordo com seu tamanho: filhote, 

juvenil e adulto. O resultado final é obtido pela razão entre a quantidade de indivíduos 

observados e o trajeto percorrido em quilômetros (Koper & Brooks, 1998). 

A avaliação foi realizada em um afluente vizinho à aldeia, igarapé Preto, comumente 

utilizado para pescaria e acesso às roças. 

 Os indígenas que acompanharam a atividade tiveram orientações rápidas sobre os 

princípios de um GPS e como utilizá-lo e foi transmitido com detalhes como funcionava a 

metodologia a ser aplicada, os quais participaram ativamente, por conhecerem bem a 

espécie alvo. Foram realizados dois levantamentos de 5 km cada, um no trecho mais abaixo, 

iniciando na confluência com o rio Teles Pires até 5 km à montante, e outro em um trecho 

mais acima, reconhecido por ser menos acessado e consequentemente possuir maior 

abundância de P. unifilis. 

 A densidade relativa média dos dois levantamentos da área amostrada resultou em 

3,8 indivíduos/km. Ou seja, a cada quilômetro percorrido tem cerca de 4 tracajás, sendo 55 

% de filhotes, 44 % de juvenis e 5 % de adultos.  

Separando por área, o primeiro trecho, próximo boca do igarapé, apresentou 

densidade de 2 indivíduos/km com estrutura populacional igual a 80 % de filhotes, 10 % de 

juvenis e 10 % de adultos (N = 10).  

No segundo trecho, cerca de 13 km acima da boca do igarapé, apresentou 5,6 

indivíduos/km com estrutura populacional igual a 46 % de filhotes, 50 % de juvenil e 4 % de 

adultos (N = 28). 

Segundo os moradores, o primeiro trecho do igarapé Preto é mais utilizado para caça 

e pesca e já é conhecido por não ter muitos animais, já o segundo trecho é conhecido por 

apresentar mais animais que no primeiro. Os resultados comprovaram o que os moradores 

já haviam relatado sobre a abundância em cada trecho. 

 Apesar do percurso ter sido incipiente, o mesmo conseguiu expor resultados 

preliminares de abundância relativa e estrutura populacional de tracajá na érea. 
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Figura 10. Atividade de contagem visual de quelônios. 

 

4. PROPOSTA 

 Durante a I Oficina sobre Manejo de Quelônios, considerada dessa forma, após os temas 

abordados, exposição de resultados e as ricas discussões, os indígenas ainda tinham dúvida sobre 

o tipo de manejo a ser adotado. Foi acordado entre o consultor e os indígenas, que a decisão final 

pelo sistema de manejo a ser adotado seria definida pelos indígenas, o consultor teve o papel de 

explicar detalhadamente como cada sistema funciona, com exemplos práticos na Amazônia, expondo 

os aspectos positivos e negativos para cada sistema de manejo. Também houve outros momentos 

de explicações técnicas e questionamentos sobre os as vantagens e desvantagens de cada sistema 

de manejo, intensivo e extensivo, entretanto, os indígenas tomaram uma decisão final... optaram pelo 

manejo extensivo/conservação de quelônios. 

 A oficina ocorreu no início de outubro, período o qual as desovas dos quelônios já haviam sido 

finalizadas na região. Dessa forma, a oficina não objetivou dar início às atividades práticas de manejo, 

e também não houve tempo hábil para avançar com a proposição de regras. Foi um momento de 

fundamental importância para dar explicações claras e concisas sobre o projeto para os indígenas, 

momento de coleta de informações, de conhecimento e aquisição de confiança do consultor, e assim 

ir caminhando passo a passo, com a participação e avanço para as próximas etapas com segurança, 

objetivando fortalecer e estruturar o projeto a cada etapa alcançada. 
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 O projeto de manejo comunitário de quelônios já possui nome provisório, YA’EDIḠRE 

(Tracajá), e equipe formada, começando com Eliano, o coordenador, e os demais participantes, 

Rogério, Cacique Disma, João, Vice Cacique Ambrósio, Danilo, Walmira, Márcia e Laureci.  

 A equipe formada possui na aldeia 9 pessoas, 1 técnico do ICV e 1 pesquisador/consultor, 

Rafael Barboza, os quais constituem o grupo de trabalho previsto no projeto. 

 Os indígenas já demonstraram que há vontade e empenho para o sucesso da implementação 

do projeto de manejo comunitário de quelônios, porém, há alguns obstáculos que precisam ser 

vencidos, como a captação de mais recurso financeiro. 

  

 

5. PRÓXIMOS PASSOS 

5.1. Sugestões não previstas para uso do recurso final Fundo Casa. 

 Como justificado anteriormente, algumas metas do projeto não puderam ser 

alcançadas e assim o recurso, que por ventura possa ter sobrado, pode ser otimizado para 

fortalecer a implementação do projeto em medidas não previstas anteriormente. 

1. Intercâmbio de indígenas para o Tabuleiro de Monte Cristo, para apoiar e aprender 

sobre o manejo de quelônios em praias de desova. Este, localiza-se no rio Tapajós, município 

de Itaituba, uma das maiores áreas de desova de tartaruga da Amazônia (P. expansa) da 

Amazônia. Para o intercâmbio, é previsto o deslocamento de 3 ou 4 indígenas da Aldeia 

Teles Pires para Itaituba: Aldeia – Município (fluvial); Jacareacanga – Itaituba (terrestre); 

Itaituba – Tabuleiro de Monte Cristo (Fluvial) / e alimentação durante o deslocamento e 

estadia no tabuleiro, gerenciado pelo IBAMA/ Santarém-PA.  

2. Confecção de Placas de sinalização para as praias de desova. 

3. Aquisição de equipamentos para o monitoramento: paquímetros grandes e 

pequenos, balanças digitais tipo pesola, trena, mangueira, máquina fotográfica, GPS, câmera 

fotográfica, cadernos de anotação, pastas, material de escritório diversos, combustível para 

o deslocamento fluvial, alimentação para as atividades nas praias. 
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5.2. Submissão de novos projetos  

O projeto atual, aprovado pelo Fundo Socioambiental CASA, está sendo de 

fundamental importância para dar início ao projeto de manejo comunitário de quelônios, 

porém, é insuficiente para dar continuidade à demanda do mesmo, contudo, torna-se 

necessário a captação de novos recursos para dar continuidade ao projeto o qual foi 

abraçado pela comunidade. 

5.3 Definição das regras do Manejo 

Para funcionamento do projeto é necessário elaboração participativa das regras de 

manejo voltadas à conservação dos quelônios, baseando-se em exemplos de sucesso 

adaptadas ao contexto local. Esta é uma etapa crucial a qual deve ser elaborada com 

participação ativa dos indígenas. 

5.4. Retorno do consultor  

Nesta etapa inicial de implementação do projeto, é necessário a continuidade da 

capacitação e acompanhamento furtivo no início, desde o período das desovas, em julho de 

2018, e instigação dos indígenas para dar início ao projeto, de fato. 

5.5. Capacitação para o monitoramento  

O projeto só terá continuidade se os moradores forem capacitados para executarem 

as ações de manejo. Consistem, resumidamente, na implementação das regras de manejo 

e monitoramento (populacional, da nidificação, do sucesso reprodutivo e do consumo): 

Monitoramento das Praias (ovos, ninhos, filhotes), dos Quelônios (capturas, contagens, 

marcação, biometria e pesagem) e do Consumo (entrevistas). 

5.6. Integração dos objetivos  

É necessário que os objetivos dos projetos e programas com os mesmos fins 

caminhem juntos e alinhados, com metodologias compatíveis. Assim, os projetos previstos 

no Componente Indígena do Plano Básico Ambiental – Etnia Munduruku da UHE São Manoel 

com seu “Projeto Ambiental de Manejo e Conservação do Tracajá” e seu “Programa de 

Monitoramento de Quelônios e de seus Hábitats Reprodutivos” devem ser ordenados e 

balizados pelos indígenas de forma técnica e criteriosa, afim de alcançar os objetivos com 

êxito. 
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5.7. Justificativa do não cumprimento de metas 

Alguns dos objetivos propostos no projeto não puderam ser alcançados, devido a 

algumas circunstancias específicas descritas ao longo do relatório. A principal foi o período 

de ida a campo, o qual já havia cessado o período de desova dos quelônios, impossibilitando 

assim, realizar incursões para identificar os ninhos, coletar os filhotes futuramente e realizar 

a soltura dos mesmos. Pensando em continuidade e longo prazo, caminhar com passos 

curtos e firmes é a melhor estratégia.  

Seguindo a metodologia descrita no Projeto aprovado Fundo Sociambiental CASA, 

havia dois objetivos específicos, construção e consolidação metodológica. Apenas parte do 

primeiro objetivo específico foi alcançado, devido aos fatores descritos anteriormente. Dentro 

da construção metodológica, obteve-se sucesso na formação do grupo de trabalho, e 

elaboração da primeira oficina metodológica. Também foi realizado parte do mapeamento 

das áreas de desova, necessitando da ida in loco para georreferenciamento dessas áreas, 

assim como identificação do período de desova. 

 Deu-se início a elaboração das metodologias para levantamento e monitoramento dos 

quelônios, porém, foi decidido com os indígenas que esta etapa seria realizada na próxima 

oficina. 

Uma vez não realizadas as atividades com os ninhos, consequentemente não foi 

possível dar início a elaboração da Cartilha. Esta será, praticamente, a última atividade a ser 

realizada. 
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